
P
or mwtos e muitos anos. 
as Vulvovaginites. mais 
espccilicamentc o Corri 

mento Vagmal, vêm sendo en
caradas de forma simplis ta e 
com grande desconsideração 
por parte dos ginecologistas. ci
entistas e 1ambém pelas pró
prias mulheres. Entre tamo, é 
impossível contmuar descon
siderando em nossos dias, a im
portância que estes processos 
disfuncionais e mfecc1osos do 
trato genital desempenham 
tanto no contex'lo da homeos
tase orgânica da mulher. como 
também no envolv11Tiemo s1g
nifica1ivo em outras doenças 
mais graves. 

O corrimento vaginal e tal
vez a causa mais freqüente de 
procura de atendimen10 gine
cológico, motivando um gasto 
de aproximadamente 15 mi
lhões de dólares anuais no Bra-
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sil, podendo produzir alterações 
hormonais, infecciosas e imu
nológicas e também emocionais 
na mulher. 

Infelizmente, o conhecimen
to das causas básicas e princi
palmente da fisiopatogenia que 
propiciaria a instalação dos 
processos infecciosos vaginais, 
ainda ê muito limitado. Este 
desconhecimento pode gerar di
ficuldades para que as medidas 
preventivas possam ser im
plementadas e favorecer as 
complicações advindas destas 
patologias. principalmente no 
período gestaciona l onde as 
suas conseqüências podem ser 
mais marcadamente notadas 
(trabalho de parto prematw·o. 
rotura precoce de membranas, 
infecção puerperal, etc.). 

A inrencão de juntar num 
mesmo número do Jornal Bra
sileiro de Doencas Sexualmen-

te Transmissíveis, vários a rti
gos pertinentes ao processos in
fecciosos e disfuncionais da va
gina, tem por objetivo, além de 
revisar e atualizar o assunto, a 
principal missão de despertar 
o interesse para alguns aspec
tos polêmicos relacionados ás 
novas àreas da clin ica que ex
trapolam os con hecimen tos 
microbiológicos tradicionais. 

Espero que todos àqueles 
que tenham a oportunidade de 
ler estes artigos, sintam-se es
timulados a estudar mais so
bre as vulvovaginites e, na me
dida do possível passem a de
senvolver um raciocínio mais 
c ritico sobre as formas a pro
priadas de diagnóstico e trata
mento. 
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